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Resumo: A promoção do desenvolvimento científico sobre inovação tecnológica vem sendo 
incentivada por governos, empresas e instituições de pesquisa de todo o mundo. Entretanto, 
segundo a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2006), pouco 
se sabe ainda sobre o assunto. Sendo assim, este trabalho visa analisar quais foram as 
discussões promovidas sobre o tema no período de 2001 a 2010. Tal estudo identifica os 
assuntos que receberam maior atenção por parte dos pesquisadores do tema. Organizado na 
forma de uma pesquisa bibliométrica, foram selecionados para análise 170 artigos científicos 
dos periódicos científicos classificados com conceito “A” pelo sistema Qualis da CAPES. 
Foram identificados, com o apoio do software Alceste, dois principais eixos temáticos de 
discussão: um que analisa aspectos econômicos da inovação tecnológica com dois focos 
distintos, aspectos organizacionais estratégicos e aspectos ambientais e outro eixo que 
analisa os aspectos sociais, culturais e políticos da inovação tecnológica.
Palavras-chave: Inovação tecnológica. Produção científica. Bibliometria.

Abstract: The promotion of scientific development on technological innovation has been 
encouraged by governments, companies and research institutions around the world. 
However, according to the Organization for Economic Cooperation and Development (OECD, 
2006), little is known about it. This study aims to examine what were the discussions on the 
theme promoted in the period 2001 to 2010. This study identifies the issues that received 
major attention from researchers. Organized in a bibliometric survey, 170 papers for scientific 
journals, classified by the CAPES Qualis system with “A” concept, were selected for analysis. 
Supported by Alceste software, two main themes of discussion were identified: one that  
examines the economic issues of technological innovation with two distinct foci, organizational 
strategy and environmental aspects and another that looks the social, cultural and politic 
aspects of technological innovation.
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1	 Introdução

Todo o desenvolvimento tecnológico alcança-
do pela sociedade contemporânea, iniciado nos 
primórdios da estruturação social, contribuiu 
para o bem-estar da população, o crescimento 
econômico das nações e a diferenciação compe-

titiva das empresas no mercado. A evolução das 
tecnologias, em especial as tecnologias da infor-
mação, resultou no que chamamos de globali-
zação, uma integração global econômica, social, 
cultural e política, e na reinvenção organizacional 
das empresas e de seus modelos de negócios, im-
praticáveis nos modelos econômicos anteriores. 
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Segundo a Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OECD, 2006), 
a economia que vivenciamos é uma economia 
em que todas as formas de conhecimento são 
fundamentais para alcançar o desenvolvimento 
econômico. Uma de suas pesquisas revelou que 
“as nações que desenvolvem e gerenciam efeti-
vamente seus ativos de conhecimento têm me-
lhor desempenho que as outras” (OECD, 2006, 
p. 31). Tal constatação tem motivado políticas 
públicas e investimentos governamentais em 
intangíveis que promovam a geração de conhe-
cimento. Conhecimento esse que funciona como 
subsídio para a promoção do desenvolvimento 
tecnológico e da inovação que por sua vez são 
cruciais para o crescimento da produtividade e 
do emprego. Ou seja, sustentam e alavancam as 
riquezas das nações. 

Outra característica do momento atual é o 
de uma revolução tecnológica, com a economia 
mundial sendo reconfigurada pelas novas tecno-
logias da informação e por mudanças fundamen-
tais nos campos da biotecnologia e da ciência 
dos materiais. Momento em que se repensam as 
implicações das atuais tecnologias, dos meios 
de produção e dos materiais na sustentabilida-
de ambiental do planeta. Segundo Teece (1986), 
com o aumento da globalização e revolução das 
tecnologias de informação e comunicação, os 
empreendedores ou inventores de base tecno-
lógica propiciaram novas formas de organiza-
ção e adequação das empresas a partir da ino- 
vação.

Toda essa discussão cria um momento propí-
cio ao estímulo da inovação. Portanto a inovação, 
e em especial a inovação tecnológica (cuja defi-
nição será apresentada no capítulo seguinte), é 
um tema de grande relevância da atualidade e 
que vem recebendo atenção especial por parte 
de governos, empresas e de pesquisadores de 
todo o mundo. Apesar disso, a OECD considera 
que embora o entendimento sobre as ativida-
des de inovação e de seu impacto econômico 
tenham aumentado, ele ainda é deficiente.

O presente trabalho objetiva analisar a abor-
dagem da temática inovação tecnológica nos 
anos de 2001 a 2010. Tal período foi definido 
em função da velocidade com que as mudanças 
tecnológicas ocorreram na última década. Além 
disso, procurou-se identificar a origem das prin-
cipais contribuições sobre o tema nesses anos 
e os pesquisadores com maior número de publi-
cações. Para que os objetivos propostos fossem 

alcançados, utilizou-se a Bibliometria, que se-
gundo as palavras de Tague-Sutckiffe, traduzi-
das por Macias-Chapula (1998, p. 134), é: 

[...] o estudo dos aspectos quantitativos da 
produção, disseminação e uso da informação 
registrada. A bibliometria desenvolve padrões 
e modelos matemáticos para medir esses pro-
cessos, usando seus resultados para elaborar 
previsões e apoiar tomadas de decisões.

O trabalho foi organizado em 5 capítulos: a 
começar por este, Introdução, Referencial Teó-
rico, que aborda as diferenças conceituais de 
inovação e inovação tecnológica, Metodologia 
de Pesquisa, Resultados e Discussões e Consi-
derações Finais.

2	 Referencial teórico

Diversas são as teorias e os conceitos sobre 
inovação segundo a literatura e muitos os auto-
res que investigam sobre tema. Além disso, as 
pessoas possuem um conceito de inovação que 
na maioria das vezes difere entre si e difere dos 
conceitos acadêmicos. Toda essa multiplicidade 
conceitual dificulta a compreensão e assimila-
ção da inovação em pesquisas científicas e no 
ambiente empresarial. Tidd (2008, p. 86) afir-
ma que “um dos problemas no gerenciamento 
da inovação é a variação com que as pessoas 
compreendem o termo, normalmente confundi-
do com invenção”. Já para a OECD (2006, p. 55) 
a “complexidade do processo de inovação e as 
variações na forma como ele ocorre em diferen-
tes tipos de empresas e indústrias fazem com 
que definições claras nem sempre sejam pos-
síveis”.

A palavra inovar é originária do latim inovare 
e significa tornar novo, renovar. Segundo o 
Sebrae (2009, p. 11) “a inovação no meio empre-
sarial é a exploração de novas ideias para me-
lhorar os negócios, criando vantagens competi-
tivas e gerando sucesso no mercado”. Drucker 
(1986) diferencia inovação de invenção e associa 
o termo inovação à oportunidade, definindo-a 
como o ato de atribuir novas capacidades aos 
recursos (pessoas e processos) existentes na 
empresa para gerar riqueza. Schumpeter (1934) 
afirma que a inovação rompe com o equilíbrio 
existente. É o impulso fundamental que coloca e 
mantém em movimento a engrenagem econômi-
ca, é a abertura de um novo mercado. Segundo 
Schumpeter (1934) existem 5 tipos de inovação: 
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introdução de novos produtos; introdução de 
novos métodos de produção; abertura de novos 
mercados; desenvolvimento de novas fontes pro-
vedoras de matérias-primas e outros insumos; e 
criação de novas estruturas de mercado em uma 
indústria.

No Brasil, o conceito de inovação possui res-
paldo legal. Segundo a Lei nº 10.973 de dezem-
bro de 2004 (artigo 2º, parágrafo IV), também 
conhecida como “Lei da Inovação” (que dispõe 
sobre os incentivos à inovação e à pesquisa 
científica e tecnológica no ambiente produtivo), 
“inovação consiste na introdução de novidade 
ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou 
social que resulte em novos produtos, processos 
ou serviços”.

Tidd (2008) define inovação basicamente 
como mudança, que pode assumir diversas for-
mas, dentre as principais: de Produto, mudan-
ças em produtos e serviços que a empresa ofe-
rece; de Processo, mudanças na forma que os 
produtos e serviços são criados e entregues; de 
Posição, mudanças no contexto que os produtos 
e serviços são introduzidos; e de Paradigma, mu-
danças nos modelos mentais, subjacentes que 
orientam o que a empresa faz. O Manual de Oslo 
(OECD, 2005), utiliza uma estrutura conceitual 
de inovação que representa uma integração de 
visões de várias teorias da inovação baseadas 
na empresa, com as abordagens que assumem 
a inovação como um sistema de inovação e que 
compreende:

–	 Inovação no produto, como introdução de 
um bem ou serviço novo ou significativa-
mente melhorado no que concerne a suas 
características ou usos previstos;

–	 Inovação no processo, como a implemen-
tação de um método de produção ou dis-
tribuição novo ou significativamente me-
lhorado. Incluem-se mudanças significa- 
tivas em técnicas, equipamentos e/ou 
softwares;

–	 Inovação de marketing, como a implemen-
tação de um novo método de marketing 
com mudanças significativas na concep-
ção do produto ou em sua embalagem, no 
posicionamento do produto, em sua pro-
moção ou na fixação de preços; 

–	 Inovação organizacional, como a imple-
mentação de um novo método organizacio-
nal nas práticas de negócios da empresa, 
na organização do seu local de trabalho ou 
em suas relações externas.

Tal conceituação desenvolvida pela OECD 
tem sido utilizada como uma das principais de-
finições de inovação, em todo o mundo, devido à 
forma como padroniza as informações referentes 
à inovação nos diversos países membros1cmais 
industrializados.

Todas as definições apresentadas anterior-
mente procuram oferecer uma amplitude que 
agrupe a maioria das inovações existentes. Sen-
do assim, a inovação tecnológica é uma parte da 
inovação. Segundo a Lei n. 11.196, de 21 de no-
vembro de 2005 (art. 17, parágrafo VI, inciso 1), 
lei que dispõe sobre incentivos fiscais para a 
inovação tecnológica,

Considera-se inovação tecnológica a concep-
ção de novo produto ou processo de fabrica-
ção, bem como a agregação de novas funcio-
nalidades ou características ao produto ou 
processo que implique melhorias incremen-
tais e efetivo ganho de qualidade ou produti-
vidade, resultando maior competitividade no 
mercado.

Segundo a Pesquisa de Inovação Tecnológica 
(PINTEC) realizada pelo IBGE (2010), as inova-
ções se dividem em dois grupos: as tecnológicas 
e as não tecnológicas. As inovações tecnológi-
cas agrupam as inovações de produtos, bens e 
serviços e as inovações de processos. E as ino-
vações não tecnológicas referem-se às demais 
inovações de marketing e organizacionais. O 
conceito de inovação desenvolvido pelo IBGE 
está em consonância com a terceira edição do 
Manual de Oslo (OECD, 2005) e com o modelo 
proposto pela Eurostat (Statistical Office of the 
European Communities).

Segundo o Manual de Oslo (OECD, 2005), 
as inovações tecnológicas compreendem as 
inovações de produtos (bens e serviços) e pro-
cessos, que sejam tecnologicamente novos ou 
substancialmente melhorados ou aprimorados. 
Ainda segundo o Manual, um produto tecnolo-
gicamente novo é um produto cujas característi-
cas diferem daquelas anteriormente produzidas. 
Tais alterações podem envolver tecnologias ra-
dicalmente novas, basear-se na combinação de 
tecnologias existentes em novos usos, ou podem  
 

c	 Austrália, Áustria, Bélgica, Canadá, República Tcheca, Di-
namarca, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Is-
lândia, Irlanda, Itália, Japão, Coréia, Luxemburgo, México, 
Países Baixos, Nova Zelândia, Noruega, Polônia, Portugal, 
República Eslovaca, Espanha, Suécia, Suíça, Turquia, Reino 
Unido e Estados Unidos.
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ser provenientes do uso de novo conhecimento.  
Um produto tecnologicamente aprimorado é um 
produto cujo desempenho tenha sido significa-
tivamente aprimorado ou elevado, seja em ter-
mos de desempenho ou custo, através de com-
ponentes ou materiais. A inovação tecnológica 
de processo consiste na adoção de métodos de 
produção novos ou significativamente melhora-
dos. Tais métodos podem envolver mudanças de 
equipamentos ou na organização da produção, 
além de uma combinação desses, ou podem ser 
provenientes do uso de novo conhecimento. 

Portanto, esta pesquisa investiga a publica-
ção científica de somente parte da inovação, a 
porção relativa a inovações de produtos, sejam 
eles bens ou serviços, e inovações de processos, 
desde que tecnologicamente novos ou substan-
cialmente melhorados.

3 	 Procedimentos metodológicos

Este artigo consiste em uma pesquisa explo-
ratória e bibliográfica. A pesquisa bibliográfica 
ou Bibliometria foi conduzida segundo Leis de 
Zipf que “permitem estimar as frequências de 
ocorrência das palavras de um determinado tex-
to científico e a região de concentração de ter-
mos de indexação ou palavras-chave” (Guedes, 
2005, p. 3-4).

O trabalho é baseado em artigos científicos 
publicados entre 2001 e 2010 nas revistas cien-
tíficas de conceito “A” pelo programa Qualis 
Capes, nas áreas Administração, Ciências Con-
tábeis, Turismo e Economia. A escolha do con-
ceito “A” para a pesquisa deu-se em função das 
características das publicações desses periódi-
cos: originalidade, assertividade da pesquisa 
científica e adequação metodológica ao tema, 
relevância ou influência potencial e contribui-
ções para o avanço do conhecimento científico 
e repercussão, popularidade ou visibilidade na 
comunidade acadêmica. Tais características 
configuram-se como notórias nesse nível de pu-
blicação. Foram selecionados somente periódi-
cos que estivessem disponíveis no Portal Perió-
dicos Capes.

Segundo o Qualis da Capes, na área Admi-
nistração, Ciências Contábeis e Turismo existem 
148 periódicos classificados como “A1” e “A2”. 
Na área Economia existem 64 periódicos com 
tal classificação. Alguns desses periódicos, de-
vido às características de suas publicações, são 
avaliados em ambas as áreas do conhecimento. 

Dentre os periódicos dessas áreas, classificados 
segundo a proposta da pesquisa, 8 apresenta-
ram duplicidade, totalizando 204 periódicos dis-
poníveis para a pesquisa.

Tabela 1 – Número de periódicos por área e 
por classificação

Área A1 A2
Administração, Ciências Contábeis e Turismo 70   78
Economia 28   36
Total 98 114

Em cada um dos periódicos disponíveis fo-
ram realizadas pesquisas sobre o termo “Ino-
vação Tecnológica” e verificadas sua disponi-
bilidade na base de dados do Portal Periódicos 
Capes. Periódicos não disponibilizados na base 
de dados foram eliminados da pesquisa. Artigos 
publicados nesses periódicos, mas não disponi-
bilizados em formato digital, foram descartados. 
Dentre os 204 periódicos disponíveis para a pes-
quisa, 95 periódicos apresentaram referência ao 
termo inovação tecnológica no título, resumo ou 
nas palavras-chave em 170 artigos que foram 
então selecionados.

Foram realizadas duas análises nos artigos 
selecionados. Na primeira análise foram levan-
tados a quantidade de artigos por ano; os perió-
dicos com maior número de artigos selecionados 
e os autores com maior número de publicações 
sobre o tema. A segunda análise verificou o 
conteúdo das palavras-chave, títulos e resumos 
utilizando-se o software de análise textual de 
dados Alceste. Através desse recurso, palavras 
e expressões foram categorizadas de acordo com 
sua importância semântica, de modo a permitir a 
identificação de núcleos centrais dos textos ana-
lisados. Procurou-se identificar a temática de dis-
cussão acerca da inovação tecnológica. Em se-
guida utilizou-se para a categorização dos eixos 
e classes identificados pelo Alceste os critérios 
estabelecidos por Bardin (1977) de Análise de 
Conteúdo, na busca da promoção de sentido que 
permitisse uma melhor análise dos dados. Os re-
sultados são apresentados no tópico a seguir.

4	 Resultados e análise 

Ao buscar visualizar a publicação científica 
sobre inovação tecnológica por ano, na última dé-
cada, foi possível observar que os anos de 2009 
e 2010 destacaram-se com relação aos demais. 
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No ano de 2009 foram publicados 27 artigos 
científicos, sendo este o ano com maior número 
de publicações. E no ano de 2010 foram 23 pu-
blicações. Acima, a Tabela 2 com a síntese da 
produção científica nos demais anos.

Analisando os resultados descritos anterior-
mente com relação ao número de publicações 
por ano nos periódicos selecionados nessa pes-
quisa, pode-se observar que a produção cien-
tífica ao longo da última década foi constante. 
Somente os dois últimos anos apresentam cer-
to grau de dispersão com relação aos demais. 
Apesar desse aumento observado, não se pode 
prever que haja uma tendência de crescimento 
do número de artigos para os próximos anos.

Segundo Gil (2008), os periódicos constituem 
o meio mais importante para a comunicação 
científica. Graças a eles é que vêm se tornando 
possível a comunicação formal dos resultados de 
pesquisas originais e a manutenção do padrão 
de qualidade na investigação científica. Oliveira 
(2002) afirma que a publicação de artigos em pe-
riódicos representa uma parte relevante do fluxo 
de informação originado da pesquisa científica. 
Dentre os periódicos com maior número de pu-
blicações, a revista Research Policy destaca-se 
das demais. A revista publicou no período ana-
lisado 46 artigos científicos sobre o tema. Em 
segundo lugar, com 14 publicações no período, 
o periódico Journal of Cleaner Production.

Para compreender as diferenças de artigos 
publicados nos jornais analisados, buscou-se 
entender as características dos artigos passí-
veis de publicação em cada periódico seleciona-
do. O periódico Reserch Policy que apresentou o 
maior número de publicações possui como foco 
a publicação de artigos sobre política, gestão 
e estudos econômicos da ciência, tecnologia e 
inovação. Tal descrição justifica o grande núme-
ro de publicações sobre inovação tecnológica. O 
segundo periódico com maior número de publi-
cações, Journal of Cleaner Production, publica 
artigos sobre tecnologias, conceitos e políticas 
destinadas a ajudar a garantir o progresso em 
direção a sociedades sustentáveis. Observa-se 
um foco no desenvolvimento de novos processos 
e produtos que reduzam os impactos ambien-

tais, foco perfeitamente alinhado com o tema da 
presente pesquisa, inovação tecnológica.

Tabela 3 – Publicação de artigos por periódico.

Jornais Qtde. de 
artigos

Research Policy 46
Journal of Cleaner Production 14
Ecological Economics 9
Journal of Business Research 8
International Journal of Industrial Organization 6
Strategic Management Journal 6
Expert Systems with Applications 5
Futures 5
Oxford Development Studies 5

Dentre os pesquisadores sobre inovação tec-
nológica com maior número de artigos científicos 
publicados no período, destacam-se Bernhard 
Truffer (pesquisador do Eawag – Swiss Federal 
Institute of Aquatic Science and Technology) e 
Kuen-Hung Tsai (professor do Departamento de 
Transportes da National Taiwan Ocean Univer-
sity) com 3 publicações cada. 

Tabela 4 – Publicação de artigos por autor.

Autor Publicações
Truffer, Bernhard 3
Tsai, Kuen-Hung 3
Aragão, Fernando Antônio Sousa de 2
Caldeira-Pires, Armando 2
Figueiredo, Maria Cléa Brito 2
Garnsey, Elizabeth 2
Guan, Jian Cheng 2
Hart, David M. 2
Lerner, Josh 2
Massini, Silvia 2
Mazzanti, Massimiliano 2
Mota, Francisco Suetônio Bastos 2
Mytelka, Lynn K. 2
Rodrigues, Geraldo Stachetti 2
Rosa, Morsyleide de Freitas 2
Vieira, Vicente de Paulo Pereira Barbosa 2
Wajcman, Judy 2
Yam, Richard C. M. 2

Tabela 2 – Número absoluto de publicações científicas sobre o tema na última década.

Ano 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total
Publicações 11 17 19 14 9 21 15 14 27 23 170
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Entre os autores com maior número de 
publicação destacam-se os brasileiros Maria 
Cléa Brito de Figueirêdo, Morsyleide de Freitas 
Rosa e Fernando Antônio Sousa de Aragão (da 
Embrapa Agroindústria Tropical); Geraldo 
Stachetti Rodrigues (da Embrapa Labex 
Europe); Armando Caldeira-Pires (da Universi-
dade de Brasília); Vicente de Paulo Pereira Bar-
bosa Vieira e Francisco Suetônio Bastos Mota (da 
Universidade Federal do Ceará). Estes autores 
publicaram em conjunto em 2010 dois artigos no 
Journal of Cleaner Production: “Environmental 
performance evaluation of agro-industrial inno-
vations, part 1: Ambitec-Life Cycle, a methodo- 
logical approach for considering life cycle 
thinking” e “part 2: Methodological approach for 
performing vulnerability analysis of watersheds” 
(Figueirêdo et al., 2010a e 2010b). Quanto à 
filiação, as universidades com maior número de 
autores estão na Tabela 5 e os países com maior 
número de autores estão na Tabela 6.

Tabela 5 – Universidades com maior número de 
autores filiados.

Universidade Qtde. de 
autores

Harvard University, USA 6
University of California, USA 5
Utrecht University, The Netherlands 4
New York University, USA 4

Tabela 6 – Países com maior número de 
autores filiados.

País Qtde. autores %
EUA 82 30%
Holanda 27 10%
Inglaterra 23 9%
China 17 6%
Itália 17 6%
Brasil 11 4%
Espanha 11 4%
Alemanha 9 3%
Japão 9 3%

Na segunda parte da pesquisa foram analisa-
dos, com o auxilio do software Alceste, palavras-
chave, títulos e resumos dos artigos seleciona-
dos. As palavras-chave, título e resumo foram 
trabalhados como uma Unidade de Contexto 
Inicial (UCI) ou uma divisão primária de texto. 
O total das UCIs é definido como corpus pelo 

software e constitui-se no documento a ser ana-
lisado. A Tabela 7 a seguir apresenta a análise 
das palavras-chave. As palavras inovação, tec-
nologia e suas variações foram as mais citadas. 
Esse resultado era esperado em razão da sele-
ção dos artigos que utilizou os dois termos como 
critério de busca. Um grupo de palavras refere-
se a questões organizacionais (empresa, firma, 
organização, produto, estratégia), um segundo 
grupo refere-se à aquisição e compartilhamen-
to de conhecimento (conhecimento, aprendiza-
gem, pesquisa, patentes, propriedade intelectu-
al, apropriação, complementação) e um terceiro 
grupo refere-se a questões sociais e ambientais 
(meio ambiente, sustentabilidade, desenvolvi-
mento, evolução, social, saúde). 

Tabela 7 – Principais palavras-chave e suas variações.

Palavra-chave Qtde.
Technology+ 84
Innovation+ 35
Environment+ 19
Organization+ 15
Knowledge+ 12
Learning+ 9
Social+ 9
Sustaintable+ 9
Patent+ 8
Research+ 8
Economic+ 7
Product+ 7
Strategic+ 7
Appropriability+ 5
Complementary+ 5
Development+ 5
Evolution+ 5
Firm+ 5
Health+ 5
Intellectual property+ 5
International+ 5
New+ 5

A seguir foram analisados os títulos e resu-
mos dos artigos selecionados. O corpus resul-
tante das 170 UCIs apresentou 661 Unidades 
de Contexto Elementar (UCEs) que correspon-
dem às ideias frasais presentes no documento. 
Sua geração foi resultante da análise de 90% do 
material inicialmente processado. Os 10% des-
cartados são títulos e resumos com pouca ou 
nenhuma relação entre si ou com o restante do 
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conteúdo analisado. A análise das UCEs gerou 
classes por meio de uma Classificação Hierár-
quica Descendente (CHD) que especifica a clas-
sificação do vocabulário de acordo com a sua 
freqüência e força de relação. Cada uma das 
UCEs possui uma relação de força que as une a 
determinada classe, representado por um valor 
estatístico de qui-quadrado (X²). Este mecanis-
mo classificatório permite a caracterização dos 
núcleos centrais representativos em dendrogra-
mas, relacionados por coeficientes (r), possibi-
litando a discussão das relações assim identifi-
cadas. A CHD dos títulos e resumos dos artigos 
selecionados permitiu identificar três classes.

A classe 1, com 159 UCEs representando 
24% do material investigado, foi denominada 
Aspectos Organizacionais Estratégicos da ino-
vação tecnológica. A classe 2, de maior repre-
sentatividade na pesquisa, com 390 UCEs e 59% 
do material analisado, foi denominada Aspectos 

Ambientais da inovação tecnológica. Ambas as 
classes apresentam aspectos relacionados a 
um mesmo eixo temático, constatado por meio 
do índice de proximidade encontrado (r=0,6 ou 
60%) entre elas, denominado Aspectos Econômi-
cos da Inovação Tecnológica. A classe 3 com 112 
UCEs e 17% de observação no material investi-
gado, foi denominada Aspectos Sociais, Cultu-
rais e Políticos da inovação tecnológica. Tal no-
menclatura também é utilizada para classificar 
o eixo temático ao qual faz parte esta classe. 
Entre os dois eixos temáticos identificados não 
foi identificada relação de proximidade (r=0). 
A seguir é apresentado o Dendrograma gerado 
pelo Alceste com as nomeações das classes e 
eixos, assim como as palavras que compõem 
seus núcleos. Associado a cada palavra tem-se 
também os respectivos valores de qui-quadrado 
(X²) que sinalizam a sua importância semântica 
dentro de cada classe.

Figura 1 – Dendograma com classes e eixos estabelecidos pelo software Alceste.

Eixo2: Aspectos Sociais da 
Inovação Tecnológica

r = 0,0

r = 0,60

Classe 3: (17%)

Aspectos Sociais,  
Culturais e Políticos

Palavras X2

system+	 32.44
organization+ 	 21.49

concept+ 	 17.31

sustentable	 17.31
approach+ 	 15.61
change+ 	 15.30
offer+ 	 11.39

TI 	 10.84

focus+ 	 10.67

literature 	 10.39

process+ 	 10.10

consumption 	 9.21

time+	 8.63
policy 	 8.14
insight+ 	 7.77

relation+ 	 7.77

aspect+ 	 7.06

Classe 2: (59%)

Aspectos Ambientais 

Palavras X2

emission+ 	  85.53 

cost+ 	  61.02 

efficiency 	  58.86 

investment+ 	  58.86 

production 	  43.89 

optimal 	  43.49 

welfare	 39,69
price+ 	 38.60
productivity	 36.83
abatement 	 34.68 
expected 	  34.68 

technologies	 33.50
environment+ 	 30.58 
private 	  30.17 

induced 	  28.65 

clean+ 	  26.96 

equilibrium 	  24.70 

Classe 1: (24%)

Aspectos Organizacionais  
Estratégicos

Palavras X2

firm+ 	  173.36 

foreign 	  38.59 

performance+ 	  34.45 

local 	  30.58 

sample 	  30.58 

associated 	  29.77 

patent+ 	  29.30 

size+ 	  29.23 

innovative 	  26.65 

strong+ 	  25.57 

industry 	  25.46 

knowledge 	  24.87 

partners+ 	  24.17 

whether 	  23.51 

software 	  22.34 

Teece+ 	  22.34 

Eixo 1: Aspectos Econômicos da Inovação Tecnológica
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Os resultados foram divididos em dois eixos 
temáticos: Aspectos Econômicos da Inovação Tec-
nológica e Aspectos Sociais da Inovação Tecno- 
lógica. Os eixos foram definidos pelo Alceste de 
acordo com a proximidade semântica das pala-
vras contidas nos títulos e resumos dos artigos.

4.1	 Eixo I: Aspectos econômicos da 
 inovação tecnológica
O primeiro eixo temático reúne uma porção 

significativa dos artigos publicados nos anos de 
2000 a 2010 e discorre sobre os benefícios eco-
nômicos provenientes da inovação tecnológica. 
Em “The value of knowledge spillovers in the U.S. 
semiconductor industry”, um dos artigos com 
forte correlação com o eixo temático, Deng (2008) 
procura quantificar os retornos econômicos 
advindos da divulgação do conhecimento, ex-
plorando as informações contidas nas citações 
de patentes na indústria de semicondutores 
dos Estados Unidos. Em outro artigo com forte 
correlação com o eixo temático, “End_of_pipe or 
cleaner production? An empirical comparison of 
environmental innovation decisions across OECD 
countries”, Frondel, Horbach e Rennings (2007) 
apresentam, por meio dos resultados de suas 
pesquisas, como o desenvolvimento de tecno-
logias de produção limpa (menos poluentes) 
geram vantagens econômicas para as empre-
sas, além de vantagens ambientais. Em ambos 
os artigos apresentados, embora extraídos de 
classes distintas desse eixo temático, discute-se 
como a inovação tecnológica resulta em benefí-
cios econômicos para as empresas que os pro-
movem. O eixo é subdividido em duas classes 
apresentadas a seguir.

	 Classe 1: Aspectos organizacionais estraté- 
gicos da inovação tecnológica

Nessa classe foram classificados os artigos 
que discorrem sobre os benefícios econômicos 
da inovação tecnológica sob o ponto de vista do 
ambiente estratégico de uma empresa: dificul-
dades de sustentação em mercados de grande 
inovação tecnológica; benefícios advindos da 
busca de inovação tecnológica externa; cres-
cimento empresarial promovido pela inovação; 
melhoria de desempenho produtivo; valorização 
de empreendimentos que promovam a inovação 
tecnológica; dentre outros. Em “Profiting from 
technological innovation by others: the effect of 
competitor patenting on firm value”, por exem-
plo, McGahan e Silverman (2006) descrevem 

como o valor de mercado de empresas de capital 
aberto depende da inovação tecnológica paten-
teada pelas diversas fontes de desenvolvimento 
tecnológico do mercado.

	 Classe 2: Aspectos ambientais da inovação 
tecnológica
Essa classe possui como centralidade de dis-

cussão a sustentabilidade ambiental. Os artigos 
classificados nessa classe tratam sobre a impor-
tância da inovação tecnológica no desenvolvi-
mento de novos processos produtivos que redu-
zam a emissão de poluentes; benefícios empre-
sariais resultantes do investimento na inovação 
ambiental; políticas públicas de regulamentação 
de poluição como incentivos aos investimentos 
em inovação tecnológica; desenvolvimento de 
novos produtos a partir de métodos de produ-
ção menos poluentes, entre outros. Em “Carbon 
markets and technological innovation”, Weber e 
Neuhoff (2010) analisam o impacto da inovação 
tecnológica no mercado de carbono e os impac-
tos nas práticas de preço desse mercado.

4.2	 Eixo 2: Impactos sociais da inovação 
 tecnológica
Neste eixo temático, eixo formado por uma 

única classe, não foi observada correlação ou 
proximidade com o eixo descrito anteriormente.

	 Classe 3: Aspectos sociais, culturais e políticos 
da inovação tecnológica

Nesta classe são tratados os impactos de ca-
ráter social, cultural e político da inovação tec-
nológica. Tais características são observadas ao 
analisar “The complex dynamics of technological 
innovation: a comparison of models using cellular 
automata”, em que Leydesdorff (2002) discute 
teorias da inovação tecnológica sob uma mesma 
plataforma experimental, além de verificar sua 
interação. E em “Appliances and their impact: 
the ownership of domestic technology and time 
spent on household work” Bittman, Mahmud e 
Wajcman (2004) analisam se a introdução de 
novas tecnologias em eletrodomésticos reduz o 
tempo de trabalho doméstico não remunerado.

5	 Conclusões

O presente trabalho se propôs a realizar uma 
análise bibliométrica sobre o tema Inovação 
Tecnológica. Tal estudo investigou, para o perío-
do de 2001 a 2010, artigos científicos publicados 
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em periódicos com avaliação “A” pelo sistema 
Qualis da CAPES. 

Constatou-se que nos dois últimos anos, 
2009 e 2010, o número de publicações relati-
vas ao tema aumentou. Apesar disso, como o 
número de publicações nos primeiros anos se 
manteve constante, tal aumento não pode ca-
racterizar uma tendência de crescimento futuro 
no número de publicações sobre o tema. Quanto 
aos periódicos analisados, dois se destacaram 
em relação aos demais: Reserch Policy e Journal 
of Cleaner Production. Isso se deve a forte vo-
cação desses periódicos à publicação sobre a 
temática inovação. Os autores com maior nú-
mero de publicação no período são Bernhard 
Truffer (pesquisador do Eawag – Swiss Federal 
Institute of Aquatic Science and Technology) 
e Kuen-Hung Tsai (professor do Departamen-
to de Transportes da National Taiwan Ocean 
University). Entre os autores com maior número 
de publicação destacam-se os brasileiros Maria 
Cléa Brito de Figueirêdo, Morsyleide de Freitas 
Rosa e Fernando Antônio Sousa de Aragão da 
Embrapa Agroindústria Tropical; Geraldo Sta-
chetti Rodrigues, da Embrapa Labex Europe; 
Armando Caldeira-Pires, da Universidade de 
Brasília; Vicente de Paulo Pereira Barbosa Vieira 
e Francisco Suetônio Bastos Mota, da Universi-
dade Federal do Ceará.

A análise dos assuntos mais pesquisados so-
bre inovação tecnológica mostrou haver grande 
interesse dos pesquisadores em investigar os 
aspectos econômicos da inovação tecnológica 
(83% das UCEs identificados trataram sobre o 
assunto). Dentre esses, 24% trataram dos im-
pactos organizacionais estratégicos da inovação 
tecnológica e 59% trataram dos impactos am-
bientais da inovação tecnológica, sendo esse o 
eixo de maior interesse no período analisado. O 
restante do material (17%) tratou da inovação 
tecnológica de forma mais abrangente, investi-
gando os impactos sociais, culturais e políticos 
da inovação tecnológica.

Embora alguns tópicos da pesquisa mere-
çam uma análise mais detalhada, a presente 
pesquisa contribui para uma melhor compreen-
são dos interesses da pesquisa sobre inovação 
tecnológica nos últimos anos.
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